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por Lucas Ribeiro

O CORPO DE CRISTO

Após vivermos a graça do Tempo Pascal, somos chamados a voltar ao Tempo Comum, fazendo memória ao que Jesus disse 
e fez para a nossa salvação.

Quando recebemos a Eucaristia, sempre ouvimos do ministro a expressão “O Corpo de Cristo”. Você lembra da importância 
que deu a Ele?

É para isso que existe a Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo, que conhecemos como Corpus Christi, celebrada neste 
ano em 20 de junho.

Tradicionalmente, o Corpus Christi ocorre na quinta-feira seguinte ao Domingo da Santíssima Trindade, que por sua vez é no 
Domingo seguinte ao que celebramos o Pentecostes.

Porém, o mais importante é dar o devido valor ao maior presente que Cristo nos deu na Última Ceia, quando Ele deu aos 
discípulos o pão e o vinho dizendo “isto é o meu Corpo”, como Sacramento da nossa Salvação.

Participemos com alegria e devoção deste momento dedicado ao Corpo de Cristo dado a todos nós! Louvado seja o Nosso 
Senhor Jesus Cristo!

Neste ano a Comunidade Missionária de Villaregia comple-
ta 10 anos de presença em Moçambique, na capital Ma-
puto. Algumas linhas para compreender esta missão: Mo-
çambique é um país que alcançou sua independência de 
Portugal em 1975. Tem cerca de 30 milhões de habitantes 
e está entre os 10 países com o Índice de Desenvolvimento 
Humano mais baixo. Estes números podem ser justificados 
pelo fato de o país ter sofrido, após a sua independência 
um duro, doloroso e sangrento período de guerra interna 
que durou até 1992.  A maior parte dos moçambicanos tem 
trabalho informal, uma parte trabalha na lavoura (aqui cha-
mada Machambas) e outros trabalham como funcionários 
públicos. Há poucas indústrias.  A maior parte da popula-
ção é jovem e, sendo assim, o desafio principal é pensar 
no futuro deste contingente, seja na questão da educação, 
ainda com um número muito grande de analfabetos, seja 
no gerar emprego para todo este grupo.

A educação e a saúde são grandes desafios do país. O hos-
pitais públicos deixam muito a desejar e o staff de médicos 
e enfermeiros, assim como os professores, são mal remu-
nerados, condição que os obriga a encontrarem trabalhos 
na rede privada ou se envolverem no esquema de corrup-
ção dentro dos hospitais e escolas. 

Maputo conta com cerca 4 milhões de habitantes. Nós nos 
encontramos na periferia Norte da cidade, com um univer-
so de cerca 130 mil habitantes e muitíssimos desafios. Um 
desafio que foi e está sendo o maior dom de Deus: a fra-
ternidade de culturas diferentes. Desde o início, o encontro 
com a cultura moçambicana foi um encontro com a novi-
dade e a beleza de um povo que sabe acolher, que é alegre 
e que tem a força da sobrevivência nas adversidades.
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por Elizabeth Machado

por Pe. Ricardo Martins Ribeiro

Com muita fé em Nossa Senhora, co-
memoramos neste mês mariano, a vir-
gem de Fátima. A capela destinada à 
esta devoção teve novena e tríduo ce-
lebrado nas casas dos moradores da 
Vila Betânia e também na antiga ACM 
com comemoração do dia das Mães e 
envio dos missionários da Missão Pa-
roquial.

As barraquinhas, ao som da banda 
Barulhinho Bom, também foi um dos 
eventos. O encerramento foi com uma 
bonita celebração no dia dedicado à 
santa, com grande participação e ale-
gria com a colocação da gruta e entro-
nização da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima que ficará de lá velando por 
todos nós. 

Durante estes 10 anos passamos de desconhecidos a irmãos. O elemento principal na descoberta da vontade de Deus 
para cumprir a nossa Missão é a escuta constante e profunda das necessidades e dos anseios de cada um... A periferia é 
muito extensa e o trabalho que estamos desenvolvendo desde o nosso primeiro encontro com o povo desdobrou-se em 
duas vertentes: a evangelização e a promoção humana. A Igreja moçambicana é muito jovem e basicamente catecumenal, 
muitos adultos, a partir de um encontro com Deus, decidem livremente assumir um caminho catecumenal que culmina no 
batismo. A Vigília Pascal é uma verdadeira festa, só neste ano, em toda a Paróquia, celebramos cerca de 640 batizados 
entre adultos jovens e adolescentes... Já na promoção humana, a escuta profunda fez-nos iniciar, muito timidamente, um 
caminho com as crianças através do apoio à educação, muitíssimo carente na periferia e no interior do País. O projeto 
“Lhenguelo ka Wutivi” (Apoiando a Sabedoria ou Apoiando o Saber) trabalha oferecendo às nossas crianças um reforço 
escolar que visa auxiliá-los nas dificuldades básicas de ensino e identificar possíveis dificuldades no desenvolvimento da 
criança. O projeto tem sido um canal de encontro com as realidades de pobreza de nossa paróquia: a carência alimentar, 
a fragilidade da saúde, a falta de perspectiva futura pelas condições das famílias.

São muitos os sinais de vida que tem marcado o nosso caminho com este povo, que amamos e por quem somos muito 
amados. A palavra forte para qualquer moçambicano é a gratidão. Para agradecer há muitas palavras, desde o Obrigado, 
ao tradicional “Khanimambo” e outras como “Ni Bonguile, Ni Khensile e Inkomu”. E, convivendo com estes irmãos, sem 
dúvida esta gratidão é uma realidade para a nossa missão. Um Khanimambo a Deus, a este povo maravilhoso e a cada 
situação que o Senhor nos apresentou como proposta no nosso ser sinal do amor de Deus.
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por Regina Profeta

por Cláudia Mendes

SÁB 
01

- 8h: Missa do Imaculado Coração de Maria, em São 
Sebastião
- 11h30: Mil Ave-Marias, em São Sebastião

SEX 
07

- 19h30: Missa da 1ª sexta-feira, em São Sebastião
- 23h: Vigília dos Jovens

SÁB 
08 - Mutirão contra a miséria e a fome

QUA 
12 - 20h: Missa da visitação, no setor 26 e 27

TER 
18

- 20h15: Hora Santa Vicentina, no Centro Social de 
São Sebastião

QUI 
20

- 18h30: Celebração Eucarística e Procissão Corpus 
Christi, no terreno de São Sebastião

SÁB 
22

- 18h30: Celebração da Crisma, no terreno de São 
Sebastião

TER 
25

QUA
26

QUI
27

- 19h30: Tríduo do Sagrado Coração de Jesus, na 
Igreja de São Sebastião

SEX 
28

- 19h30: Missa do Sagrado Coração de Jesus, na 
Igreja de São Sebastião

SÁB 
29

- 20h: Pizza Solidária do ECC, no Centro Social de 
São Sebastião
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“Desde o dia 17 de fevereiro de 2019 iniciou em nossa pa-
róquia, o movimento Mães que Oram pelos Filhos. Eu me 
interessei em participar pois senti na minha vida, que minha 
mãe, Dona Maria, foi e talvez ainda seja,  a minha maior in-
tercessora aqui na Terra. 

Muitas vezes, na minha infância e juventude, me vi diante de 
tantos perigos, fiz tantas besteiras, menti para meus pais, 
omiti coisas erradas, às vezes por imaturidade, pelo desejo 
de “conhecer coisas novas” de ser “igual” aos outros jovens, 
de me afirmar e alimentar o meu ego com um: EU POSSO!

Hoje que sou adulta e sou mãe, tenho noção dos apuros 
que passei e que nada de mal me aconteceu, tenho certeza, 
a pura certeza, de que foram as orações da minha mãe, que 
foram atendidas por Deus, muitas pela intercessão de Nos-
sa Senhora... Eu não dava tanto valor quando ela falava: vai 
com Deus, Deus te proteja, ou no dia de provas na escola  
ela falava: vou rezar pra você, Deus te abençoe! Estes mo-
mentos são os que ela falava comigo,  mas ela rezava muito 
mais por mim, por todos nós,  8 filhos da dona Maria. E Deus 
ouvia, com certeza! A oração dos pais, especialmente da 
mãe, realmente  é uma poderosa intercessão. Se a oração 
de uma mãe, já penetra os céus, imaginem várias mães, re-
zando e intercedendo pelos filhos uma das outras!”

MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS: toda 1ª sexta-feira do 
mês às 20h30 na Igreja São Sebastião

“Viver este segundo encontro de mulheres foi mais uma 
experiência na presença de Deus e seu infinito amor. “Tu és 
a minha filha amada. Em ti eu ponho todo o meu agrado”.  
Nesta passagem Jesus nos deixa um legado, nos torna-
mos filhas amadas de Deus, pertencemos assim à família 
de Deus. Como é bom sentir que somos amadas por Deus 
e ele nos tem como filhas, apesar do nosso pecado e da 
nossa fragilidade.

A jornada diária da mulher não é fácil, a caminhada de fé 
da mulher também não é fácil. Conciliar trabalho, família, 
igreja, estudo, às vezes nos faz desanimar e nos sentimos 
enfraquecidas. Mas retomando a palavra de Isaías 40,31, 
temos a certeza de que nossas forças somente são reno-
vadas na presença do Senhor. 

Esse encontro me proporcionou uma profunda reflexão 
sobre a intimidade com Deus, de poder estar em sua pre-
sença, em seu “Colo”. Ele conhece a minha vida e todas as 
minhas mazelas, mas continua me abençoando, iluminan-
do, guiando, protegendo, sustentando com sua mão mi-
sericordiosa. E é no colo de Deus que eu quero estar para 
poder recomeçar a cada dia com as forças renovadas e o 
coração cheio de paz e esperança.”


